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				EXPLICANDO ESTECADAVRE EXQUIS 

				Maria José Leal

				Foi para o Boletim de Março de 2020 da SOPEAM – So-ciedade Portuguesa de Escritores e Artistas Médicos – que Luís Lourenço, Presidente emérito desta Associação, escre-veu como habitualmente o faz, a editorial:

				DA FICÇÃO À REALIDADE. 

				Estávamos sob o flagelo do COVID-19 e pior do que o dito cujus, estávamos sob o flagelo de todas as consequên-cias da disseminação da pandemia, a pressão do medo, o assessor mais maléfico de todas as pragas, do medo da morte a única viagem confirmada, do sanitariamente ou politica-mente correto com que a informação COVIDimada bom-bardeava os canais de informação e a nossa capacidade de adaptação a uma nova forma de vida. 

				O texto do nosso decano, situado No território dos mitos, trazia a lufada de imaginação e de descompressão de que todos necessitávamos.

				E daí… em 2020 celebra-se o Centenário do nascimento de Cruzeiro Seixas, o último surrealista português; na mul-
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				tiplicidade da sua obra, tem lugar destacado os Cadavres Exquis, essa peculiar maneira de agregar artistas pela sua imagética, construindo obras que resultam surpreendentes e inesperadas. 

				Sempre tive uma sedução particular por esta forma de rea-lização de trabalho, a participação sem comprometimento, era altura de a pôr em prática: construir um Cadavre Exquis literário pelo mote da editorial do Boletim de Março, tinha de haver alguma batota, ao contrário dos surrealistas que não conheciam o trabalho prévio do outro autor a que iriam dar continuidade, aqui o mote era conhecido, mas perdoem, afi-nal somos apenas médicos que escrevem, tendo algo talvez de surrealistas mutantes como todos os CORONA.

				Lancei o desafio no Boletim seguinte aos Associados da SOPEAM e os textos foram aparecendo, surrealisticamen-te livres, ao belo prazer imaginativo de cada um: diários de COVIDamento, perorando dúvidas e vaticínios, propondo mudanças e alternativas, reflexões sobre o medo e a morte e enfim sobre o estranho Natal de 2020. Somos doze partici-pantes com vinte e oito textos, sendo dezanove em Prosa e nove em Poesia. Sem que tivesse feito algum pedido para o exterior da Associação, recebi textos alusivos de confrades de Associações onde a SOPEAM se integra: da Alemanha Harald Rauchfuss, com um Poema, do Equador Guillermo Alvarez, com dois Poemas, ambos companheiros da UMEM – União Mundial de Escritores Médicos; do Brasil Meraldo Zisman da UMEAL – União de Médicos Escritores e Artistas Lusófonos – com duas crónicas que escolhi das que regular e gentilmente nos envia e que julgo caberem in sui juris neste tema.

				Construímos este Cadavre Exquis literário com trinta e três textos, oriundos duma rota que percorre desde Macau – 
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				aonde reside a nossa Associada Sellma Batalha, ao Equador passando pela Alemanha e pelo Brasil. Somos portanto quin-ze autores, se adicionarmos o autor da capa e o tradutor do texto alemão somamos dezassete, um número primo, como primo é dezanove a marcação de identificação do COVID.

				Para mortalha deste Cadavre, uma capa ilustrada por Pe-dro Miguéis, Caravela Corona (II) uma da série de 5 traba-lhos intitulados “Caravelas Corona 19”, realizados em 2020, que o autor define: Tal como a pequena medusa “Caravela Portuguesa” faz aparições surpresa na costa portuguesa, também este vírus nos surgiu sem se anunciar, com capaci-dades infetantes absolutamente impensáveis. 

				Pedro Miguéis foi galardoado por outra sua obra na mo-dalidade de Pintura com o Prémio SERPIS 2019 da SO-PEAM. 

				Este prémio tem como patrono o malogrado médico Má-rio Botas (1952-1983), parceiro de Cruzeiro Seixas no jogo dos Cadavres Exquis, alguns destes históricos trabalhos es-tiveram expostos na mostra que teve lugar na SNBA – So-ciedade Nacional de Belas Artes – em Lisboa, de 3 a 30 de Dezembro 2020: Cruzeiro Seixas – Fazedor Nada Perfeito.

				Afinal como parece, neste ecossistema está tudo ligado. 

				Pedro Miguéis, inspirado no grafismo consagrado ao Co-rona, apresenta-nos o microorganismo em corte anatómico – ele é cirurgião – mostrando as entranhas do vírus que si-mulam os órgãos humanos preferencialmente agredidos – pulmões, coração, fígado e rins – ou melhor os órgãos que lhe são afins e que se auto agridem pela indução que ele produz, uma espécie de totem de magia surrealista. Quanto às pequenas esferas de diferentes formas a sair do vírus em dispersão, representam o potencial multiplicador e mutacio-
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				nal que o caracteriza e como outras pragas víricas do passa-do tanto aflige a espécie humana.

				Fomos dezassete a construir este Cadavre, a todos, um obrigado, pela participação e sobretudo pela humildade de nos expormos em confraria; um agradecimento ao Maestro e Compositor de educação germânica o meu Primo – este não um número mas um parente – António Sá-Dantas que traduziu do alemão para português o Poema Der Rhythmus des Virus. 

				Ainda a especial gratidão aos nossos eméritos Presiden-tes da SOPEAM Luís Lourenço que nos presenteia regu-larmente com as suas concisas e intervenientes crónicas, e Carlos Vieira Reis nosso ouvinte e versado conselheiro, sempre disponível para as nossas iniciativas literárias.

				Bem-hajam sempre e especialmente neste Dezembro de 2020
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				DA FICÇÃO À REALIDADE

				Luís Lourenço

				Existiu há muitos, muitos séculos, um rei tirano que in-vadiu um grande número de países, matando de forma cruel os povos e fazendo depois gala em exibir, na própria cabeça, as coroas dos monarcas que sacrificava. Consta que, à sua passagem não deixava quem pudesse vir a relatar as suas atrocidades. 

				Todo o mundo entrou em pânico, tal como as divindades do Olimpo. Estas chegaram a enviar mensageiros ao dito rei, com conselhos primeiro e ameaças depois, mas tudo foi em vão. Por fim resolveu, o “concílio dos deuses”, reduzir o mo-narca sanguinário a uma criatura minúscula e invisível, me-nor que meia célula, condenando-o a viver com as coroas que arrebatara encrustadas no seu corpo, a deslocar-se e a dormir sobre elas e a sugar através das mesmas, o seu sustento.

				Ninguém sabe qual o nome deste monarca, mas os deuses passaram a chamar-lhe “Vírus”, palavra que no Lácio signi-ficava veneno, peçonha e fedor.

				Por alguns séculos viveu Vírus sozinho, rolando as suas coroas sobre a dureza da terra, até que encontrou um ser 
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				semelhante, do sexo oposto, chamado Vis que, em latim sig-nificava e significa ainda, entre outras coisas “violência”. 

				Vírus e Vis passaram a percorrer o mundo, enquanto da-vam origem a uma prole tão numerosa como os seres vivos que povoavam a terra. 

				À violência, o tal atributo de Vis, passou a chamar-se virulência, quando, no âmago dos dois seres, germinou um desejo insaciável de vingança sobre os deuses, dizimando os homens. 

				Esta luta contra os mortais teve um início insidioso, que logo se agigantou. Porém, os anseios dos dois minúsculos viventes acabariam por ser logrados pois, ao contrário da confusão que esperavam lançar na Humanidade, mais não conseguiram do que fomentar sentimentos de união e de ca-ridade entre os povos, caridade que, no dizer do taumaturgo cristão Paulo, é a maior das virtudes. 
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				O 13º TRABALHO DE HÉRCULES

				Ana Ferreira da Silva

				A areia descia inexoravelmente para a metade inferior da ampulheta, avisando da aproximação do fim da sessão plená-ria dos deuses do Olimpo, e não havia ainda decisões ou con-clusões significativas. Zeus começava a perder a paciência. Hera, sentada a seu lado, desviava a atenção para as longas e bem tratadas unhas cada vez mais amiúde, a fim de não boce-jar. Os deuses maiores não chegavam a acordo. Do seu canto obscurecido, Hades, sorrindo em silêncio perante o crescen-do de exaltação que lia nos olhos do irmão, ia fumando o seu charuto de enxofre enquanto acariciava gostosamente as cabeças do dócil Cérbero, deitado a seus pés. Igualmente em silêncio, Atena folheava o seu manuscrito de pele de ca-bra, sem se decidir a intervir. Ao fundo, os deuses menores cavaqueavam em surdina, e apenas as Parcas, cujo trabalho dependia das resoluções do plenário, esticavam o pescoço e se esforçavam por tentar perceber o que se dizia lá à frente.

				– Chega! – bradou Zeus, batendo com o pé no topo do Monte Olimpo com tal violência, que os atenienses se so-
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				bressaltaram com um tremor de terra. – Já que ninguém avança com uma ideia melhor, sugiro que incumbamos o meu filho Hércules de tratar da saúde a esses malfeitores, Vírus, Vis e respetiva e peçonhenta descendência! Quer vos agrade quer não, ele é um herói, e já ganhou a imortalidade com os seus doze trabalhos! Vamos encarregá-lo deste assunto, e ponto final! Chega de conversa fiada, que o tempo urge, e não estamos na ágora!

				– Zeus! Zeus! – Atena levantou o braço. – Estou plena-mente de acordo contigo, mas há que arranjar-lhe um bom companheiro para tal trabalho! Quero dizer, alguém com in-teligência, coragem e manha acima da média… Talvez Te-seu ou Ulisses?...

				– Nem pensar nisso! – discordou Hades do seu lugar, sol-tando uma baforada de enxofre; Cérbero rosnou baixinho e agitou de leve as três cabeças. – Esses dois há muito cruza-ram o rio dos mortos, e nem pensem que vo-los vou entre-gar! Escolham outro! Quem sabe, um mortal…

				– Um mortal, nunca! – protestou Zeus. – Logo seria de-vorado por aqueles monstros… Hermes, traz Hércules à nossa presença! Hermes! Hermes?... Hermes!!

				Nesse preciso momento, Hermes disputava uma semi--maratona com Hércules no hipódromo, sob o olhar aten-to de Filoctetes, o personal trainer do famoso herói, e do magnífico Pégaso, sentados lado a lado a comer pipocas e a encorajar os corredores.

				– Bravo! Bravo! – o inconfundível bafo de enxofre de Hades encheu o ar; Hércules e Hermes estacaram, Filocte-tes voltou lentamente a cabeça e tossicou, Pégaso por pouco não se engasgou com um punhado de pipocas maior do que a sua capacidade mastigatória de equino. – Os meninos não 

			

		

	
		
			
				21

			

		

		
			
				Da ficção à realidade… em ano de COVIDamento

			

		

		
			
				sabiam que o meu irmão, o grande Zeus, tinha convocado um plenário para esta tarde? Ora assim é que se cuida dos assuntos do Olimpo, em correrias tontas à volta do hipódro-mo! Parece-me bem!

				– Perdão, tio Hades – desculpou-se Hércules, – passou--nos por completo da ideia! O que é que ficou decidido?

				– Segura-te bem, meu querido! Foste nomeado para com-bater e derrotar aqueles maravilhosos Vírus, Vis e respetiva e ilustre descendência, que tanta animação têm trazido ao meu triste reino das trevas, e tanto trabalho às pobres Parcas, que se têm emaranhado todas com os fios da vida de tanta gente, que aposto que se devem ter enganado numas boas dezenas de casos, levando uns e deixando outros! Claro está, podes escolher um companheiro para esta grandiosa aventu-ra! Tens alguma ideia?
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